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Este estudo busca analisar as relações estabelecidas com o lugar de origem e destino pelas
populações residentes em áreas submetidas a remoções. Geralmente esse processo está associado
a uma intervenção do Estado por meio de políticas habitacionais que trazem consideráveis impactos
tanto para as populações removidas quanto para os territórios. Como fundamentação conceitual,
trabalhamos com a concepção de espaço e sua apropriação social (Lefebvre, 2006; Harvey, 2005;
Gottdiener, 2010, etc.); abordagens sobre o lugar (Bourdieu, 1997; Santos, 2020; Souza, 2013 etc.)
e a problemática das políticas habitacionais e das remoções (Cardoso, 2011; Maricato, 1995;
Magalhães, 2013; Arruda, 2014 etc.). Portanto, este trabalho visa estudar o processo de remoção
dos moradores de uma área conhecida como “Aterro” no subdistrito de Guarus, em Campos dos
Goytacazes/RJ, para um conjunto habitacional, no âmbito de um programa implementado pela
prefeitura do município. A problemática que envolve nosso objeto de estudo teve início no ano de
2011, quando a Prefeitura Municipal de Campos dos Goytacazes (PMCG) intimou, por meio de
ordem judicial, os moradores do “aterro” localizado numa das margens da Lagoa do Vigário, a
saírem do local. Cabe salientar que viviam nessa margem da lagoa cerca de 150 famílias. Isso gerou
um embate entre a prefeitura e os moradores, pois eles não queriam sair do local em que viviam,
devido às relações com o lugar e a vizinhança. Nesse contexto, a pesquisa tem o objetivo de
problematizar o movimento de remoção e o de resistência; traçar o perfil socioeconômico e
trajetórias dos moradores removidos e dos que permaneceram no “aterro”; captar as relações
estabelecidas com o lugar através das interações com a área de origem e de destino (acesso a
estabelecimentos comerciais e de serviços, escolas, hospitais, parque etc.) e com os demais
moradores dessas áreas, de modo a investigar as transformações no cotidiano da população a partir
da intervenção urbana ocorrida; as dinâmicas de sociabilidade existente no novo contexto; além de
questionar se a política adotada pelo poder público municipal trouxe melhoria das condições de vida
para a população envolvida. Para viabilizar o estudo, serão acionados procedimentos metodológicos
tais como: levantamento bibliográfico; pesquisa documental em notícias jornalísticas, blogs e sites
da prefeitura e outros meios sobre o objeto de pesquisa, assim como registros de imagens. Além
disso, pretende-se realizar entrevistas semiestruturadas com a população envolvida no processo.
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This study seeks to analyze the relationships established with the place of origin and destination by
populations living in areas subjected to evictions. This process is usually associated with an
intervention by the State through housing policies that bring considerable impacts both for the
removed populations and for the territories. As a conceptual foundation, we work with the concept of
space and its social appropriation (Lefebvre, 2006; Harvey, 2005; Gottdiener, 2010, etc.); approaches
on place (Bourdieu, 1997; Santos, 2020; Souza, 2013 etc.) and the problematic of housing policies
and removals (Cardoso, 2011; Maricato, 1995; Magalhães, 2013; Arruda, 2014 etc.). Therefore, this
paper aims to study the removal process of residents from an area known as "Aterro" in the
subdistrict of Guarus, in Campos dos Goytacazes/RJ, to a housing complex, under a program
implemented by the municipal government. The problem that involves our object of study began in
2011, when the City Hall of Campos dos Goytacazes (PMCG) ordered, by means of a court order, the
residents of the "landfill" located on one of the banks of the Vigário Lagoon to leave the site. It is
worth noting that about 150 families lived on the shore of the lake. This generated a clash between
the city government and the residents, because they did not want to leave the place where they lived,
due to their relationship with the place and the neighborhood. In this context, the research aims to
problematize the movement of removal and resistance; to trace the socioeconomic profile and
trajectories of the removed residents and those who remained in the "landfill"; to capture the
relationships established with the place through interactions with the area of origin and destination
(access to commercial and service establishments, schools, hospitals, park etc. ) and with the other
residents of these areas, in order to investigate the transformations in the daily life of the population
from the urban intervention that took place; the dynamics of sociability existing in the new context;
besides questioning whether the policy adopted by the municipal government brought improvement
in the living conditions for the population involved. To make this study possible, methodological
procedures will be used, such as: bibliographic research; documentary research in news, blogs and
websites of the city hall and other means about the research object, as well as image records. In
addition, we intend to conduct semi-structured interviews with the population involved in the process.


